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Heloisa Pires  

 

Heloisa Pires Lima nasceu em Porto 
Alegre. Aos nove anos, mudou-se para 
São Paulo, onde reside até hoje. 
Estudou Psicologia na PUC e Ciências 
Sociais na USP, onde também concluiu 
mestrado em Antropologia (2000), e 
doutorado em Antropologia Social 
(2005). Tem priorizado em sua produção 
acadêmica questões teóricas acerca das 
fronteiras entre História e Antropologia, 
na especificidade do tema das 
representações culturais, com ênfase em 
relatos de viagem e arte. O período alvo 
de suas pesquisas tem sido o século 
XIX. 

Sua aproximação com a literatura se dá no âmbito da biblioteca da Ibejí Casa 
Escola – projeto desenvolvido em São Paulo na juventude. Heloisa é também 
educadora. Após constatar a ausência ou inadequação de personagens negros no 
universo da literatura, começa a pesquisar acerca desses personagens e, mais 
tarde, passa à criação. Além disso, coordena para uma editora do Rio de Janeiro 
uma coleção de títulos infanto-juvenis protagonizados por personagens afro-
descendentes. 

Em 1998, publicou Histórias da Preta, pela editora Companhia das Letrinhas, um 
compêndio que aborda os vários aspectos da história de uma construção da 
identidade de uma menina negra. A obra vem sendo adotada por inúmeras 
escolas públicas e particulares. A Preta, como o chama a escritora, recebeu 
reconhecimento crítico, como os prêmios José Cabassa e Adolfo Aizen 
(1999/UBE), além de ter sido selecionada para o Brazilian Book magazine 
(1999/FBN-FNLJ) divulgado no Bologna Book Fair. Em 2004, coordenou a coleção 
O Pescador de Histórias, pela Peirópolis, cujo primeiro título foi O Espelho 
Dourado (PNBE 2005). Já em 2005, tivemos A semente que veio da África, pela 
Salamandra (PNBE 2005). Nesse projeto editorial, propôs, ao invés de produzir 
um texto sobre a África, uma conversa entre duas Áfricas. Convidou Georges 
Gneka, da Costa do Marfim, e Mário Lemos; de Moçambique, e todos trouxeram 
histórias sobre um mesmo tema, ou seja, uma árvore muito especial e riquíssima 
como inspiração literária. 

Foi responsável pela criação da Selo Negro Edições, do Grupo Summus Editorial, 
além de ter atuado como editora entre 1999 e 2000. É uma das autoras do volume 
De olho na cultura: pontos de vista afro-brasileiros, obra vencedora do I Concurso 
Nacional de Produção de Livros e Vídeos Sobre História, Cultura e Literatura Afro-
brasileiras, modalidade Livros, na categoria cultura afro-brasileira. Em 2006, Ano 
do Brasil na França, participou da Journée Littéraire Foyalaise realizada na 
Martinica e em Guadalupe. 


